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V.ASCO DA GAMA

Fez, em 16 de Dezembro,' 2:¡
'ano,a que António Ça.breira rea­

lizou, com notável exito, na So­
eiedade de Geografia, uma confe­
rência, com aquele título, e�
eomemoração do 4.° Centen�rlo
damorte do gloriose Descobridor
do ,-'.minho maritima para a
lndia.
Eis os dois primeiros excerptos

do Prólogo:
Os graq;d,d fact�� histôríeos

nlo resultam de' fortuitas circuns­

tândas sociais, como propala a

Filosofia Materialista,-mas sim
de aptidões rácicas, adquiridas
DOS factores geográficos e nas

afluencias étnicas, quando desper­
tadas'e iluminadas pelo cIarlo es­

ponlârieo da Fé e do Génio.
Portugal pôde fixar-se num ter.

,

rbório e expandir-se até remotas

regi6es do globot r.", porque
provém de povos guerreiros, am.
bíeíosos e sonhadores; 2.11 porque
o Mar envolve metade das suas

fronteiras; 3.°, porque teve cren­

tes, herois e'sábios.
'A indole combativa veio·lhe do

instinto de nacionalidade dos nlÍ­
cleos primitivos, afirmado no

amor à terra natal· c no senti­
mento de independencia, através
de todas as IDvasóes. A tal ca­
ra"eristi�a juntou.se a sêde de
aventura, trazida pelos íberos,
ltguru e {ecfcios; o espirita de
¿onquista, legado p�los celtas, 1'0-
maDos, suevos e vIsigodos; o pen·
dor comercial, impresso pelos
cartaginêses, e a ��dência de
imaginação, transmitIda pelos
áral:ies.
E, alargados .05 domínioS',. do

Minho 80 Guadiana, e consohda­
da a unidade nacional em Alju­
barrQta, ficou apenas a actuar a

aspira�ão inebriante, sedutora e

invencivel, sugerida pelo Mar.
O Mar não tonifica apenas o

sangue pelo iodo. q�e. derrama e

pela pureza do oXlgento que man·
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PROSAS SIMPLES

Por DAMIÃO DE VASCONCEllOS

O SEBASTIANISMO, corn

seus sebastiamstas, foi de
começo uma lenda patrio-

tica e poetica.
..

Patriotica, porquanto mcunu
nos portugueses, então domina­
dos pela Espanha, o espirita pa­
triotico mantido pela crença ar­

dente no regresso do Desejado,
vindo a resgatar Portugal do do­
minio estrangeiro.
Foi esta crença patriotica que,

mantendo o fogo sagrado do amor

da patria, contribuíu grandemen­
te para a independencia de Por­
tugal em 1640'
Restaurado o nosso país, a len­

da patriótica continuou ainda po­
rem transformando-se, pouco a

pouco" em lenda poetica.
I No.principio do seculo .passa­
do havia ainda sebastianistast.ca­
turras deliciosos, sonhando uma

Iendaç.então inteiramente poetica.
(CONCJ¡;ÚI NA 3.a PÁGINA)
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'JeUelra �o· :Amaral
Os Estados Unidos da Améri •.

ca do Norte, durante a chamada!
Grande Guerra de 1914'18,' ao
mesmo tempo que enviavam pa-.
ra a Europa os seus barcos car­

regados de ,mat�r�al de g�erra e

de soldados, faziam expedir con­

juntamente com a tropa, uma ava­
lanche de agentes. comerciais.
Agregados ou associados a elites
¡agentes, vinham também uns se­

nhores representantes doe'Trian­
gulo Vermelho» Norte-émeríca­
no, em piedosa missão da sua

'

religião. .

Os agentes, estabeleciam as.

suas cantinas nos acantonamen­
tos e nos acampameritos milita­
res, onde exerciam a sua activi-

RECORD_ANDO...UM __ ,No].\t��
GARLaS DAMA,IGI'ND I,DSADD

o Governador Civit
Antero Cabral

Movimento lJemogpáfico
A título de informação, damos

aos nossos leitores a nota do mo­
vimento demográfico do ano de
1946 no nosso concelho.
Durante o 'ano nndo, houve 608

nascimentos, 220 casamentos e

431 óbitos.'
Há, portanto li? pessoas a

mais do que no ano de 1945.
- w ,. ..

£1 ,.. ' �

• I·', l

dade comercial, enquanto que os

representantes do '«Triangulo
: V�rmelho» 'se fixav.am, .de pre­
,

.

ferêricia, nas unidades I que se
achavam na rectsguarda, com

'uma espécie de «quiosques», e,
aí, vendiam à tropa vãrios.artiges,
'como papel para cartas, postais
ilustrados, paus de chocolate e

outras bugigangas. ,
.

E', de inteira justiça deixar
aqui bem acentuado que estes

evangelistas. não r deixavam de
prestar bons 'serviçps à soldades
ca, pela venda 'baratíssima dos
artigos no seu comércio;embora,

. no fundo, a sua principal misssão
- se não- a única ...... fossé a pro­
paganda, como bons pastores, da
religião protes�ante. .

Estas explicções tornavam-se
absolutamente necessárias para
melhor compreensão de-episódie
que passo a descrever:

.

Em certo dia, achando-se o
então major Ferreira do Amaral,
comandante do Batalhão de ln..

fantaria n." IS, em França, apre­
sentaram-seIhe, com guias eonfe­
ridas pelo Quartel General da 4.1
Brigada d'Inf.·, dois representan­
tes do «Triangulo Vermelho»
Norte-Americano, bem apruma­
dos, e melhor fardados, como se
fossem elementos graduados do
próprio Exercito Norte-âmeri­
cano.
O . comandante Ferreira do

Amaral; um tanto surpreendido
com as referidas apresentações,
depois de ter reflectido um pau';
co, mandou lançar pelo seu aju..

dante a seguinte verba nas guias
dos pastores:

Apresentado e não tendo o

portador d'esta guia qualquer
missio a desempenhar n'esta un!.
dade, visto ser a mesma consn­
tuida na sua totalidade por .ele­
meatos catolices, regressa à sua
anterior sítuaçêo, a·fim de lhe
s.er dado outro destino.

'

Em Campanha (tantos de tal)
O Com. do Bat. d'Inf, 15

(a) Ferre;l'fJ do Ama,al
Major

Em seguida passou as guias
às milos dos seus proprietários
com o esclarecimento verbal de
que tinham que regressar ao

Quartel General da Brigada que
os havia ali mandado apresentar.
a regresso dm� pastores ao

Q. General?a Brigada �om. Il
verba nas gUlas, atraz transcrita,
deixou-como não podia deixar
dé de ser-o Com.te da Brigada,
Coronel Zamith, muito contraria.
do e por certo aborrecido. J:_>oden.
do usar da sua competencia, an.
tes procurou harmoniur esta
delicada situa�ão .....dados os gran ..

des serviços prestados pelo Co­
mandante Ferreira do Amaral­
mandando lançar nas guias nova
verba concebida nos seguintes
termos:

'Retrato oferecido por S. M. o Rei D. Carlos à Sociedade d�.�eog�a-'

:

fi.d.Li'bo.aqu

•• fÓ"Of.,.ddo.5,M'P.10COOd.d.V'd'�""
• SOCORRO SOCIAL�.� �C:() I)Á '«JÁ·M,)\: ESlá aberta a nova Campanha .

O Algarve também foi larga.� ���
.

desta admirável Instituição, de mente eentemplado,
lIE. VA, b r,l'\ ,,� t 1\ 5 A b r Q ()

-

m a." Bem Fater, 'para o ano de 1947' �l�m de agasalhos � outros� � u e Ie ra � ..,
.,' '., __ , Os resultados práticos, da apli- aU�lhos. que se distribuiram nos

ca�o dos seus fundos está fa- dois últimos .anos, �lDd.a r.e':.eDte-olhos por reflectira côr do. eéu e a tente nas inúmeras distribuições men�e assIstiU. à d�stnbul�ao de
cintilação das estrêlast cria e ex- de agasalhos, enxergas, carros e cadeiras para invalides e oculos,cita, ainda, muitas energias. da cadeieas para Invalides, óculos e no valor de algumas centenas de
alma, pelo espectáculo, que ofe- ainda na Gonstru�âo, adaptação a contos..

.rece, de' puJan�a e al.tiv-ez, de auxílio a obras de assistência so. Em Faro, realizaram-se duas
imensidade e imponência, de be- eíal. ,

.

obras de i�p�rtante val�r social.lela e de indómito. Depois, era, A generosidade de tantos c�ra. O Refeitório �conóm�o, comtambêrn daqueles tempos, a-Len- çGes bondosos, aliada ao imposto as suas ��plas instalações, for-da, o Mistério, envolvendo o Selo .

estabelecido, tem permitido levar, nece refelç�e� a preço económico,Horrível e Tenebroso. a muitos lares necessirados, al- e tem permitido melhorar as con.

(CONd"'UI NA �.& piOU'A) gum coníôrto e bem estar, diçôes de vida das classes traba-
;¡;ii�!;;;;;;j;:;; ;!æ;!__����____________ lhadoras e daqueles que vivemæ

de salários baixos.
A Creche-Jardim de Nossa

Senhora de Fátima, integrada na
Alamêda de João de Deus, reco­
lhe durante o dia os filhos das
mulheres que' precisam trabalhar,
alimentando-os e rodeando-os de
carinho e eonfôrtc, '

, Através do Socorro Social pe­
demos realizar muita mais, se to­
das as almas. .generosas contribuí­
rem com o seu auxílio, grande
ou pequeno, conforme as suas

posses, por esta importantíssima
realiza�ão que tem por lema I

« Os que podem auxiliam 08

que predsam».
Governo Civil do Distrito de

Faro, 8 de Janeiro de 1947.

r

Os eeus feit�s heroi.cos através do Mundo. '

Tavira, gloriolla cidade d� aul POP (Juts 8on1fâúlC)
de Portugal¡ foi berço de heroia há
lIêculo8 passados, alguns dos quail
Ião quasi desconhecidos. Podíamos
hoje referir-aoa a drioll tavirenllell
que em muito honram a velha ci­
dade de Tavira, pelos seal feitos.

todavia, lembra�oe ape nail um no·

me de um homem que nasceu no

dia IO de Janeiro de 1788. Cha­
mava-se ele Carlos Dallmaceno Ro­

ndo, filho de João Damallceno Ro­
sado e neto de Francilco Bernardo
Damasceno Rosado

Assentou praça como cadete no

regimento de infantaria n.o 14, cm
24 de Maio de 1803, e partia para
França (Legião de Alorna) c'!1 4
tie Abril de 1808, fatendo ah all

campanhas da Austria e Rallia.

Da primeira não festam apotita­
mentas. Sabe-se no entanto que
assistiu ás batialhas de Eesling e

Wagram, tendo seguido até Raat.
Em 19 de Janeiro de 1812 saíu de
Clermont-Ferrand para Lyon, en­
corporando-le no t.o batalhão'do
2.<1 regimento em Conlenh: (brigao
da Cum'pere, divido Rallout, 3.°
,orpo, QQ lAar�çbl¡ Ncr�. �� ¡

Arco do Triutlfo, nll capital dII. 1"1'a1'1.
�a, país onde Carlos Damasceno Rosa- c

do, serviu ria Legião de Honra

de Março passou para o Reno em

Mayence.
¡través da Alemanha e da Prússia

Durante os meleI de Março,
Abril e Maio, percorreu a Alem ...

nha e a Prtlsllia, tendo lido promo.

CO;i(;LVI �A 3,' P�G'NA)

Este nfímepo foi visado
pela Delegaçlo de

(jealur••
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DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA

TiTULOS uE CRED·ITO BRASilEIROS

Aguas da Fonte do Bispo
e da Fontinha da Atalaia

iabela da laFQS paFa 1947
Da Junta Aut6noma dos Portos

de Sotavento do Algarve recebe­
mos dois exemplares das «Tabé·
las de marés para o ano de 19471,
elaboradas pelos servi�os técni·
cos da referida Junta.
Os exemplares. contêm, além

das tabelas das marés, outras in­
dicações úteis.

São postes ti. venda ao pre�o
de 2<1J'loo.
Em Tavira, vendem-se na Ca­

sa Brasil.

«I CuItura Portuguesa e o Estado» Assim se intitula um livreto
, editado pelo Secretariado Na-

cional de informação e que refutamos utilíssimo para todos que
tenham interêsse em conhecer a actividade do Estado Novo no '

sector da Cultura do Espírito, não s6 nas relações com o Estran­

geiro mas também no auxilio prestado às instituições do País.
Institutos e Centros de Investigação, Prémios Literários, Mo­

numentos, Congressos, Artes Plásticas, Musica, Radiodifusão,
Teatro e Cinema, Coreografía e Publicação Periódica - tais são
os títulos dos capítulos principars da edição «A Cultura Portu­
guesa e o Estado» que é a vertêbração duma obra que com ele­

me!ltos, a pouco e pouco a juntar. constituirá num futuro, uma
valiosa e completa monografia do. estado da Cultura Portuguesa.
8. o Centenário da Cidade. A primeira cerimónia do' cilho das co-

memorações do 8.0 Centenário da Con­
quista de Lisboa aos moiros, terá lugar no Castelo de S. Jorge
no próximo dia 16 de Maio. A's 23,45 labaredas subirão do ve- '

lho Castelo, durante alguns minutos, até que à meia noite, de­
pois de extinto o «incendio» aparecerá no espaço uma grande
cruz luminosa. Simultaneamente projectores de mar e terra ris­
carão o céu da cidade inteira e, pelas ruas, grupos musicais toca-

,

rão até à I hora do dia 17 a marcha «Centenário de Lisboa».

«A Nação» Feito' por n�vos par!! novos, êste seman�rio lisboe-
,

,ta que, no dizer do Jornal espanhol «Arriba», «arre-
mete sem mêdo e sem mácula contra todas as injustiças, venham
elas donde vierem» continua a manter a sua feição de intransi­
gentemente nacionalista e todas as semanas nos dá a certeza con­

soladora de que existe, a par da imprensa de meias tintas, um
jornal cem por cento combativo, que não tem medo de dizer a

verdade e que sabe ver as coisas por um prisma que, acima de
tudo, é norteado pela coragem, pela verdade e pela justiça.

No seu último número dá-nos, pela pena brilhante de Rui Pa­
tricia, jovem colaborador do dinâmico semanário da actualidade
politica e literária, uma definição de burguês de que não resístí-.
mos a transcrever alguns excerto�:

_

'

«O burguês não entede as misérias alheias, não sente a Pátria,
nem tem respeito por Deus. .. Se alguém lhe fala do espírito re­

novador e cristão da Revolução Nacional, ri-se; se alguém lhe
mostra o alcance de piedosas iniciativas, encolhe os ombros; se

'

alguém de boa-fé lhe dirige um apêlo em favor do's que sofrem,
mostra-se desentendidó ou muda de conversa; se, finalmente, al­
guém lhe assinala a infernal prespectiva do Comunismo, não acre­
dita que semelhante perigo possa surgir... E, na cegueira men­
tal que o domina, continua a passear a sua ridícula importância,
dizendo mal do Govêrno, das instituicões, do Exército, da Ma·
gistratura, de tudo I»

'

Artes Plásticas. Entre as Exposições de Artes Plásticas, patentes
em salões" estúdios e galerias, merece especial

referência a de Maria de Vasconcelos, conhecida e apreciada
ilustradora, que visitámos com muito agrado na pequena sala do
1.0 andar da Sociedade Nacional de Belas Artes.

De todos os trabalhos-óleos, govaches e desenhos=-mere- ,

cem que destaquemos, por mostrarem maior personalidade ar­

tística, os retratos desenhados que têm os n. os 3 I, 32 e 33 do
Catálogo. Leonor Maria é sem dúvida, também, um bom retrato,
assim como são notáveis trabalhos de figura, «Beatriz» e «Ruiva».
Alguns dos óleos são apreciáv,eis mas onde Maria de Vasccnce­
los conquista definitivamente o titulo de ilustradora de mérito são
nos desenhos.

Casa do Distrito de Leiria. Na Casa do Distrito de Leiria, reali-
zou-se um serão de Arte, comemora­

tivo do encerramento do ano cultural. Colaboraram na simpática
festa artistas da música; do "anta e da declamação e em substi­
tuição da oradora da noite, a distinta escritora D. Amália Proen­
�a Norte que, à última hora não poude comparecer, falou o pre­
sidente da Casa, Prof. Artur Lobo de Campos que entremeou a
sua palestra com a recitação de poesias de Afonso Lopes Vieira,
D. Cândida Ayres de Magalhães. D. Joana Mousinho e D. Geor­
gina Cardoso dos Santos.

Na parte musical e de canto colaboraram D. Albertina Sa­
gues, D. Amélia de Melo, D. Isaura Garriga, Morgado Maurício
e D. Maria Luiza Schíapa Viana, sendo justo destacar a primei­
ra na execução de peças de Chopin e Mandelsohn e a já célebre
soprano Isaura Garriga nas «Varia¡ôes», de Mozart, num trecho
do «Barbeiro de Sevilha» e no dueto da «Traviata».

Fechando o serão com chave de oiro, D. Georgina Cardoso
dos Santos, mestra na arte de dizer, recitou poesias suas e de
Afonso Lopes Vieira e Lebode Campos.

1

Lisboa, Chiado, priacípios de Janeiro de 1947
Ob.eru.liof D60 1

Foram pedidas providencias á
C�mara Municipal pelo sr. Sub­
delegado de Saúde deste cqnce.
lho, em face de cinco caso.. de
febre tifeide, manifestados em

individuos que beberam água da·
quelas fontes.
Em vista das analises existen­

tes na Cilmara Municipal e já
tornadas publi�as e da opinião do
sr. Súbdelegado de Saúde, foi de­
terminado que aos aguadeiros
não fosse permitido vender água
das fontes em referencia, bem
como dos poços dO Bispo e da
Rua 1.° de Maio.
Todavia, as mesmas águas po·

dem servir para régas de campos.
E' de maior conveniência que

a população não utilise as águas
em referência, para evitar doen­
ças que podem ser fatais.
Lembramos que a água consi­

derada pura, em face da análise
existente, é a da canalização.

q� ijy�deirO' 'rO"�m ,,�r.vi( .�

-Bmpregado
Oferece-se para balcão, ar­

mazém on escritório.
Dirigir a M. J. Azevêdo, San­

ta Casa da Misericórdia --Ta­
VIra.

público esta água, enchendo os

cantaras na Fonte da Praça, grao
JQ�J�rg�g,ç •
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O Banco Nacional Ultramarino,
pelas suas filiais do Rio de Janeiro,
Pernambuco, Pará, Manáus e ,.
Paulo, encarrega-se da administração de
propriedades, guarda, compra, e venda de.
valores, cobrança e transferência de �ren-,

dimentos e repatriação de capitais.

&n/orma96es'
No passado dia 3 do corrente

mês, efectuou-se em Faro, por
convocação do Delegado Distri­
tal, uma reunião de todos os De­
legados Concelhios da Intendên­
cia Geral dos Abastecimentos no

Algarve, a-fim de estudarem em

conjunto alguns assuntos da mais
alta importância para o abasteci­
mento do Distrito. Embora não
tenha sido forncida qualquer in­
formação aos jornais, soubemos
que, entre os assuntos tratados,
figuraram o aumento das capita- r

ções de açucar e a regularidade
no abastetecimento de azeite.

'*' '*' 'if:

Segundo nos informa a Dele-
gação Distrital da Intendência
Geral dos Abastecimentos, .no
dia I de Janeiro corrente entra­
ram em vigor, em todos os Con­
çelhos do Algarve, as novas ca­

pitações de pão determinadas por
Sua Ex." ei Ministro da Econo­
mia e a'que já nos referimos nes­
tas colunas.

'!I< 'if: ,..

São obrigados a participar, du­
rante o mês de Jáneiro, na Se­
cretaria da Câmara, Municipal,
que chegaram à idade de serem
inscritos no recenseamento mili-'
tar, os mancebos que até 3 I de
Dezembro de 1946 completaram
J 9 apos de �dad�. ,

* II! it,

O Institute Português de On-'
colegia vai construir ern Perti­
mão um posto de tratamento de
cancerosos.

, 'if: 'if; *

, A Câmara Municipal, na. sua'
reunião exrraordiaaria de 31 de
Dezembro findo, aprovou o orça­
mentó ordinário para 1947, que
acusa uma receita de 1.806.3 I 6�70
e uma despêsaa de igual quantia.
Entre as obras que serão exeo

curadas no ano de 1947, desta­
cam-se a conclusão da Avenida
Dr. Mateus Teixeira de Azevédo,
a construção dum novo cemitério
.em Santo Estevão, a grande re­

paração da estradá da Asseca­
- Tavira-Moinhos da Rocba e,
possivelmente, a reparação da
estrada de Aamaro Gonçalves no
limite do concelho.
Também se fará a nova capta­

ção de aguas no sitio da Asseca,
para 'abastesímento da cidade,
obra que se encontra incluida no

plano para o ano de 1947, em

comparticipaçâo com o Estado.
Vai ser adquirida para os ser­

viços de incendios, uma moto·
-bomba e as respectivas manguei­
ras, no valor de Esc: 50.ooo:b"lOo.

,

Taxa Militar

EDITAL'
,

Manuel Orlando Salomé, Chefe da
Secção de Finans;as do Concelho de
Tavira.

Faz 'saber que¡ durante os meses de
Janeiro e Fevereiro de 1947, se deve
efectuar o pagamento voluntário da Ta­
xa Militar de 1947, no rlistrito de recru­
tamento e mobilização respectivo ou
no Centro de Instrução de Infantaria
pata o que devem ali apresentar os seus
títulos de isensão e as competentes es.

tampilhas fiscais.
Os contribuintes que a não pagarem

dentro do prazo acima, ficam sujeitos
ao seu pagamento no dôbro até 30 de
Abdi e ao respectivo relaxe a partir de
1 de Maio de 1947.
Tavira, 31 de Dezembro de 1946.

O Chefe da Secção,
M¡tmM ºrl�tulll $41Qt/lC

(CONCLUSÃO DA La PAGINA)
As Chagas de Cristo, irisando,

em Ourique, a vitória fundamen­
tal da Raça; o tri-mío assombro­
so de Nun'Alvares, após ferven­
te prece no fragor da batalha, e

a eficácia do apelo de Vasco da
Gama à Infinita Misericórdia, pe­
rante a eminência da perda da
frota e da sonhada.empresa, tes-­
temunham, à maravilha, que
Portugal estava sob a égide de
Deus, nos transes decisivos da
sua vida e glória.

e:

O saber dos cosmógrafos,
orientando a navegação, e os

progressos das Ciências, provin­
dos dos descobrimentos, aos

quais a Cartografia deve o espi­
rita moderno, mostram também
que Portugal não atravessou só­
mente os mares numa Epopeia
de Fé e de Heroismo: imprimiu
ainda grande e luminoso impulso
à Evolução do Pensamento Hu­
mano.

'if: '*' '*'

Ptolomeu, reunindo informa­
ções, colhidas de escritores da
India, e Marco Polo, relatando
as suas viagens comerciais pelo
Oriente, difundiram o conheci­
mento dêsse país assombroso,
cujos produtos vinham, até à Eu­
ropa, por intermédio do Cairo e

de Veneza, sendo, porém, alguns
já utilizados pelos romanos, devi­
do à pomposa vida que osten­
tavam.

Todos os imperantes deseja"!
vam, por isso, encontrar o carni­
nho directo para o atraente em­

p6rio, não tentando, porém/a ern­

presa por falta de audácia e de
preparação.
Portugal, em, virtude das suas

tendências orgânicas, - demais,
excitadas pela emoção religiosa,
-¡dealizou a conquista da India.
O sonho da Raça, apaixonando

o excelso Infante D. Henrique,
sugeriu-lhe a fundação da Acade­
mia de Sagres,'que 'promoveu
brilhantes estudos náutícos e or­

ganizou arrojadas expedições ma-
I·

.

f..

numas.

São directo ou remoto produ­
to cientiñco de .tão fecundo es-

forço: " . .
.

-:0 conhecimento da esfericidade
da Terra, a aplicação da bússula
à arte de mariar, o aperfeiçoa­
mento do astrolábio (!), de origem
árabe; o cãlculo.da latitude pela
altura polar, e, depois, pela altu­
ra meridiana do Sol, (11) quando,
na rota para o Equador; se via
a estrela do Norte aproximar-se
do horizonte; a verificação da ha.
bitabilidade da zona tórrida; o

descobrimento do Cruzeiro do
Sul, e a sua aplicação na deter­
minação da referida coordenada
geográfica, a invenção das cartas

planas, e a observância progreso
siva de princípios técnicos nas

construções navais.
A Junta dos Maiemátiéos� no­

meada por D. João Uf. elaborou
um Manual original, contendo as

tábuas da declinação do Sol, em
cada dia; declinação cuja, soma
algébrica eam a altura meridiana
é ccmplementar da latitude geo­
gráfica; obra essa que também
prescrevia instruções práticas pa ..

ra o eonveniente uso des ins­
trumentos,

(i) Foi ainda um pbrtuguêsj-« o imor­
tal Gago Coutinho'='l.ue obteve a má­
xima perteição conne€lda; em tal géne­
ro de instrumentos; construindo o As"
tróldóio de Precisão a 'que deve o' êxito
dêntifico da travessia aéria Lisboa,Rio
de Janeiro.
(Il) Mais tarde, este processo g�nerlt­

lIzou-se a todos os astros, na culmirta­
ção. No próprio ano do Centenário de
Vasco da Gama, deduii uma fórmula
que dá a latitude geográfl.ca; logo que
se observem quaisquer 3 alturas e a de·
clinação dum astro. A Academia das
Ciências de Paris consagroU este traba­
lho; publicando-o,nos Comptes·kehdtis
tomo 11g, pago 384, sessão de 18 de
Agosto de 1924.

Rocheta Cassiano
:bI.J:Énxoo

Pela Faculdade de Medeoina de LIsboa

Consultas das 15 às 11
r fi D' S -m 'R

Aua da Libêrdade, S 1

TAVIRA
.bI L j ,,,,,.;j.S!.4& ta 1_4:;.*"'#

TROVA.

A estrêla do meu destino
Deu-me o que eu nunca pensei:

'

Deu-me o teu olhar divino,
.

Num olhar que te lancei. •

x, P.
.

FERREIRA DO AMARAL
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

j

Apresentado e volta novamen­
te a apresentar-se no Batalhão
d'Inf." 15 para fins indicados no

corpo desta guia, conforme or­

dens superiores.
Em Campanha (tantos de ta9

O Comt, da �.·-Brig. d'lnf.
Zamtth
Coronel

O comandante Ferreira dó
Amaral era homem de rija terri­
pera «antes quebrar de que tor­
cen). E assim-embora sem ra­
zão neste incidente=-persistiu em
não aceitar a permanência dos
evangelistas na sua unidade, ;
Efectuada, pela segunda vez,

a apr�sentação. dos pastores no
batalhao do seu comando, fei
lançar nas guias mais uma ver-
'ba; agora, nos termos seguintes:

Apresentado. Mantenho 'a mi.
nha verba anterior. " :'" ",
E' para lamentarque, sêndo o

Ex.mo com�ndante da 2 .•

a brígSldª
de Infantaria um' fervoroso cito­
Iico, esteja assim a favoreêe'r-'¡
propaganda da religião protestan­
te .e� prejuízo da sua propria
religião. ,

'

Mas eu, como chefe desta uni­
dade, tenho o dever de defender
os sennmentos religioscs dos
meus subordinados, E. atenden­
do a essa circunstancia, novamen­
te, ordeno o regresso do porta«
dor desta guia á sua anterior si ..
tuação, para os fins convenientes,
Em Campanha (tantos de tal)

O Com. do Bat. dtlnf. 15

(a) Ferreira do Amaral
,

Major
,

Mais uma vez restituiu as gui�s
aos seus- portadores, os quaes-«
um tanto confundidos com o que
ae estava a passar-lá foram no.
vamente a caminho do Q,' ,Gee
neral da 2.a B. 1., onde se apre.
sentaram pouco tempo depois.
Tudo tem os seus limites. De­

pois disto, só havia uma solução
e foi a que tomou o comandante
da Brigada:' Puniu o comandante
Ferreira do Amaral. "

"

De harmonia com as dispos¡..
çõ.es do .Regulament? de Piscia
phna Mlhtar, o Major Ferreira
do' Amaral tinha que ser trande.
rido de unidade. Mais uma vez,'
foram tomados na devida consi­
dera�ão os altos serviços presta­
dos; e, assim, para não fer que
abandonar o seu comarido, foi
toda a sua unidade transferida da
li.a para a I.a Brigada de Infan­
taria, por troca com o Batalhão
de Infantaria 22.
Nunca cheguei a saber-e cer­

tamente nem eles o disseram ......

qual o juito que êsses simpáticos
pastores americanos ficara,m fa­
zendo dêsse incidente, em virtu­
de do qual desempenharam o pa·
pel de gigajoga entre o Batalhão
e o Quartel General da Brigada,
e se, no seu intimo, não teriam
desejado dar a santan8Z a mis­
são evangelizadora, junto das tro­
pas portuguesas�,
A1iÔ¡ Y. m, _
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{NOtiCias pessOais}·.... ro
.

Aniversários
Fazem anos:

Hoje-Sr. Isidoro Manuel Pires.
Em 13-D. Maria Luiza da Trindade

Franca, Mie. Maria Laura de Abreu
Fernandes e sr: José Nicolau da Palma.
Em 14-Srs. Eduardo Baptista Rega­

to e José Abecassis Pereira de Resende.
Em IS-D. Rita da Encarnação Fe­

lisberto.
Em 16-D, Herminia dos Martires

Carvalho Peres e o sr. Waldemar Se- ,

zinando Monteiro Baptista.
Em 17-D. Estela Lemos Soares de

Matos, D. Virginia Amélia Guimarães
Chaves Ramos e o sr. Manuelde Jesus
Ribeiro.
Em ¡8-Mle.·Maria José da Palma

Gonçalves.
Particla.a e Ohegada.

Foi a Lisboa, donde já regressou,
MIe. Odete Ponce.
-Com sua família regressou do nor­

te do Pais, onde foi passar a quadra
festiva, o sr. Dr. Gonçalo Bandeira
Pessanha.

.

-Esteve nesta cidade a sr." D. Maria
Emilia Ribeiro, residente em Lisboa.
-Vimos nesta cidade o nosso conter­

râneo reverendo sr. Joaquim Humberto
Galhardo Palmeira, Prior em Vila Real
de Santo António.
-No gôzo de licença, encontra-se

nesta cidade o sr. Francisco Rocha,
ajudante de farmácia, na Covilhã.
-Foi a Lisboa o sr. engenheiro agro­

nomo João Maria Cabral, director do
Posto Agrário doSotavento do Algarve.
-Partiu para Lisboa o sr. Jose Ma-

ria Gaspar, nosso assinante.
-De visita a sua familia encontra-se

em Tavira o nosso conterrâneo sr. Jo­
sé Francisco das Chagas Boliqueime,
funcionário em Lisboa. .

-Regressou da capital, com sua es­

posa, o sr. José Viegas Mansinho, pro­
prietário, residente nesta cidade.

Dunte
-

I

Foi submetida a uma operação, no
hospital da Misericórdia desta cidade,
donde já teve alta, a sr.' D. Maria das
Candeias Feliciano, avó do nosso assi-

.

nante sr. Custódio Belarmino da Glória
Farrajota, ajudante técnico da farmácia
da Casa dos Pescadores, desta cidade.

.

Neorologla
Faleceu no dia 4 do corrente a sr.s

D. Mariana do Livramento Lino, de 83
anos, doméstica, viúva do sr. João Cân­
dido Lino.

Também no mesmo dia, faleceu a sr.'
D. Amélia Augusta Moura Guerreiro,
de 67 anos, doméstica, solteira.

Com 80 anos, faleceu no dia 5 do
corrente a sr.s D.Mariana Adelaide Ser­
rano, doméstica, viúva do IIr. José Sal-
vador da Silva.. .

No dia 8 do corrente, faleceu nesta
cidade o sr. João Correia Monteiro, de
85 anos de idade, viúvo, natural de Ta­
vira.
O extinto era pai dos srs. Virgilio

Correi!! Monteiro, proprietãrio da Ti­
pografia Modelo e Reinaldo Correia
Monteiro.
A'5

.

famílias enlutadas endereça o
,Povo Algarvio» sentidos pêsames.

,
'

Agrad�cimel1to
A viúva de Brandino da Con­

eeição Faustino e faniíllia agra­
decem reconhecidamente a todas
as pessoas que se interessaram
pelo seu estado duránte a doen­
ça qQe o vitimou c bem assim,
ás que s� dignaram acompanhá.
-lo à sua última morada. .

ARMAZEM
Gunde, próprio para depósi­

to de alfarrobas, sal ou para
qualquer ramo de neg6cio, ven'"
de-se, situado na margem es..

querda do rio Gilão, junto do
armazém do sr. Pégos.

Quem pretender dirija·se a
Bebiano António MarcaI, Cam­
po dos Mártires da República
n.O 27-Tavira.

CARLOS DAMASCENO ROSADO
(CONCAUSÀO DA La PÁGINA)

vido a tenente durante a marcha a

Thorn, em 3 I de Maio. Em 25 de

Junho passou o Niemen, e a 29
chegou a Vilna; a 22 de Julho as­

sistia ao combate de Orissa, e em

14 de Agôsto ao de Kramac. A
16 de Agôsto entrou na batalha
de Smolensko, que durou até 18.
Em 19, contínuon a marcha, com­
batendo ainda na tarde desse dia.
Em 30, chegou a Warna.
Na marcha de Smolenaso para

Berodrino, passando Napoleão um

dia a cavalo junto do corpo do ma-

. rechal Ney e reparando qae eram

portugueses que marchavam na

frente da coluna, não sendo o cos­

tume entre os íranceaes dar aque­
le lugar a eetrangeíros, fez a este

respeito uma observação ao Mare­
chal Ney, que lbe respondeu: «Sim,
senbor, os portugaeses aão os nos­

sos guias e os que al s�guirem
não ae hão de desviar nunca do
caminbo da honra», como' se lê
nos «Apontamentos para a histó-'
ria da Legião Portuguesa ao ser­

viço de Napoleão», por Pereira de

Mesquita.
Continuando a marcha, comba­

teu em 4 de Setembro e em 5, fa­
tendo parte das forças que ataca­
ram a esquerda do exército russo

e tomando um reduto, artilharia e

prisioneiros. No dia 7, tomoa par­
te na batalba de Moskva, (Berodí­
no, sendo ferido na cara por ama

bala e contuso na coxa direita por
um,estilhaço de granada).

Sete dias depois, cêrca do meio

dia, entrou em Moscou, tendo che­

gado aos arrabaldes em 13, ao pôr
do sol. Esteve ali até 19 de Outu­

bro, tendo, porém, marchado du­
rante este tempo, até IS léguas
além, para afagentar os coasacos.

Em 20 de Outubro retirou por Ka­
louga para Smolensko, onde che­

gou a 7 de Novembro. Nesta ci­
dade ficou até I;, dia em que o

reato do regimento, sendo atacado,
debandou, perdendo-se então e al­

eançando em IÓ ai reatos do 1.°

corpo do exército, junto ao qual
se bateu nelle dia e no seguinte,
continuando a marchar com ele
nos dillS 18 e 19, acompanhado do
alferel Veiga.
ConUnn�ndo. a mar�ha, vitoriosamente
, A �o, OS COlslcol tomaram al

bagagens do 4.8 corpo e em it,
pela ! hora da noite, passou o

Dníepper sôbre o gelo, morrendo
ali muita gente j marchou coneesu­

thtamente até « noite de 22 em

que ficou prísíonelro, pelai dual
horas, dentro dum bosque onde
procurava descanlar.. '

Marchou como prisioneiro até 3
de Detembro j e, tendo-lhe lido
garantida a patente nelte'dia, se·
guiu o exército rulllo até 17 de
Otitubro de 1813, data em que
chegou a Cronltadt, passando daí
a S. Petersburgo, oilde se demo�
rOQ até 20 de Junho de 1814, em
que com a respectiva licença re·

grellou a Portugal, a bordo do
brigae pç¡rtuguêl c Amizade ••
Durante a campanha a qae noa

acabamoa de referlrt achando-se
Damalceno Rosado naI vizinhan­

çal de Moscou, comandando uma

fÔr�a destitlada a procurar abalte­
cimentos para o e:ii:ército, nam sí-

.

tio retirado, e á algal1la dilt�ncia
da

.

cidade. encontrou na lua mar­

cha uma opulenta casa de tampai
prell da cobiça de outra f6rça
francesl, que s6bre ela havia caf·
dai o roubo e outras e�cessoll J4
tinham lido praticadol e 01 habi-

" J7 A L "

I
et urna LAMINA' que se hbPDO

pela sua qualidade t
Usar �PAL») na sua máquina de bar­
bear e c:!ontribUlr não só para a econo­

mia do vosso LAR, como, também,
para o seu próprio confÔrto.

PAL encontra·Ia à venda nas principais casas de especialidade.
.AGENTES NO .ALGARVE

S A C O G I L, L.t>A
�():idjt!!!lSÕ:ES li:!: i:lOl'WSXUl.'W.tA.çft:JE:S

Rua D. MarcelinO Franco, 6 - TAVIRA

ClRAij'DES DESOONTOS AOS srs. RETAL.HISTAS I

tantes da desolada estância toca­
vam o extremo da pungente ago­
nia, porque a brutal sensualidade
dos seus agresaores, se propunha
realíear-Ihes a maior afronta, in­
sultando o pudor da esposa e de
uma belíssima filha do possuidor
daqaela habitação.

Compreendida pelo nosso com­

patriota -II situação violenta daque-
.

la infeliz famflia russa, pelos brial
do leu coração generoso, interpõe-

. -se imediatamente como actor da­

quele trístísafmo drama, e empre­
gando primeiro a persuasão, de-

. pois a tôrça, liberlou enfim os aeul

protegidos, a quem fez acompa­
nhar pelos soldados que mandava,
até oa colocar fora do perigo e em

completa segura,nça.

PllS10NBJRO I O RtGàB�SO A PORTUGAL
Algum tempo depois, e já feito

prisioneiro pelos rUSIOS, quando
esperava encontrar os horrores da
Sibéria, reconhecido pelo homem
a quem tão prestante havia lido e

que na côrte ocupava importante
pôsto, foi por ele apresentado ao

próprio imperador, sendc-lhe, prin­
cipalmente, premiada a sua accão
benemérita, a narração que dela
fez ao monarca o ilustre cavalhei­
ro rUSIO, com o entusiasmo que
inspira' o 'respeito pela .vírtude e o

natural reconhecimento de um co­

ração agradecido.
Pelo imperador foi ao tenente

Rosado assegurada a patente, co­
mo já dissemos, no serviço da
Russia, no qual foi muito conside­
rado e permaneceu, até que em

1814 regressou a Portugal
Durante a viagem visitou Copeo.

nhague ) e arribou a Elsenour, A
27 de Julho arribou a Falmouth
onde esteve até 2 de Agôsto, che­
gando ao Pôrto a IO e a Lisboa a

20, sendo-lhe dada (imposto) bai­
xa como cadete. Em 15 de Feve­
reiro de 1816 embarcou para o

Brasil com a dívísãc Lecor, como
alferes.
Fez parte da divilão de volun..

táriol leail de EI·Rei, marchando
do Rio para Pernambuco em Ith7,
voltando ao Rio ainda neste ano e,
de novo, a Pernambuco, fasendo
parte do batalhão de granadeiros.

O abalroamento entre os Barcos

<t Leal
.

Português»
.

e _.« Fenix »

Em IIh9 foi promovido a tenen-
te, como ajudante do ínapeetor de
cavalaria na Baía j e, na viagem
para ali; naufragou, andando per­
dido no mato. Depois de'driol
trabalhol e eplsôdíoa chegou «
Baía a S de Outubro de 1819, on­
de Ie eonlervou ál ordens de di·
ferentelil generais, combatendo a

revolta, tomando parte especial nos
combateI de 19, 20 e 21 de Feve­
reiro de 1822. Em 2 de Julho, ten­
do oapitulado a guaraição portu"
gilesa por falta de víveres, embar-

.

cou para voltar ao reino j mal na
noite de 24 para 25, tendo o navio
em qae vinha, 4iLeal Portuguê!»,
abalroado com o cFenhu, não po ..

dendo seguir, foi na manhã: de 2$
feito prisioneiro pela fragata bra­
lileira cReal CaroUna�, que, dilpa- �

farida a artilharia contra o navio,
o obrigou a voltar para a Baía, e

ali esteve a meleI, a meia ração, a
bordo de um pontão como todol
OS oatrol prisioneiros,
Durante a sua estada na aaia,

Claudio Chaq}T, nos éEKcerptoa
histdticou, vol. IV, estando de

guarda no maia importante estabe­
lecimento monetário da cidade,
viu-Ie abandonado pela maior par­
te dOl loldadol que comandava,
que, jantol aa pavo, lC manlfestao
ram em completa revolta i conler­
voa-se aosado com risco de vida
DO aeu posto que manteve com

dignidade c valentia contra 01 re�

voltados i e, ali, quando lerenado
o tumulto, o encontraram as auto­
ridadel e as pesloas mais interell­
sadal da aeguriln�a do estabeleci­
mento, rejeitando briola e digna­
mente a oferta de avultada soma

de dinheiro com que pretendiam
lignificar.lhe aplauBo e agraded­
mento.

« A Vida Amorosa dos
Homens Célebres»

por C!l'istiano fitima

Um livro que as mulheres compreen­
dem e duma. verdade que todos os ho­
mens reconhecem.
O que toi o amor na vida dos homens

célebres? Esta pregunta que pode afio
gurar-se pueril, deixa de o ser quando
as respostas são tão esclarecedoras co­

mo as que se' encontram nas páginas
deste livro elaborado com meticulosa
honestidade, em que o seu autor, além
de evidenciar· um perfeito conhecimento
do tema, que é duma humanidade em­

polgante, revela qualidades de analista

agudo e implacável. Disseca, mas ilu­
mina. Condena ou absolve, mas explica.
Guiado pela paixão da verdade dir-ae-ia
irrespeitoso, quási irreverente pelas fi­

guras de que se ocupa, todas elas ele­
vadas) pelo génio ou pelas circunstân­
cias, acima da normal estatura huma­
na. Nas páginas fermentes da vida, ora
pungentes, ora irónicas, em que as do­
res e as alegrias se entrelaçam; a comé­
dia e a tragédia se acotovelam; todas
as misérias. todos os ridiculos, todos
os sofrimentos, todos os calvários, ,tudo
o que envilece e tudo o que' enobrece,
tudo o que dilata a vida e tudo o que
a encurta, espadanam numa sucessão
vertiginosa de factos, de documentos,
de gritos humanos num estilo veemente,
nervoso, como convém à descriminação
.da mais forte e a mais eterna das pai­
xões humanas: a amorosa. Amargo, di­
lacerante' o apêlo de Byron à mulher

que lhe dá um «não» imperioso, bron­
zeo: «não posso morrer mais do que
morri », E Byron morre aos trinta e seis

anos, exausto de corpo, pletórico de es­

pirita. Dolorosa a vida de Moliére, O

apaixonado incompreendido e zombado,
ele que tanto zombou dos apaixonados
incompreendidos. •• Impressionante a

sua decepcão amorosa que o leva á mi­
santropia e o fez escrever. «O misan­
tropo s ; Grandes amores os de Hugo,
tão grandes como as suas decepções;
Dramática a vida de Rousseau, que ne­

nhuma mulher compreendeu, por culpa
dele, como homem, e que introduzira
na literatura, em verdade fulgurante, o
coração das mulheres, tornando-se o
idolo de todas elas; Chocantes a misé­
ria moral, o ridiculo, e a vileza de Na­
poleão.
«A vida amorosa dos homens céle­

bres Il é um livro que as mulheres com­

preenderão: um livro em que os homens
encontrarão, nas vidas alheias, o que
tem Sido a sua própria vida ou o que
ela encorrou do quimérica ilusão, de
sonho irrealizado e de malograda Ieli­
cidade.

Dinheiro
.

Empresta-se sob hipoteca di­
nheiro, a juro baixo.

.

Informa: José Pires Cansado,
Rua da Porta Nova, n,O 6-Ta-,
vira. Qualquer quantia superior
a 50 contes.

lhão de infantaria n,
o S a bordo

do brigue inglês «Isabel», fretado,
alsim Clamo Inail doil prilioneiros,
à conta dos vencímeatoa a haver
(que·nanca foram pagos).

Chegou a Lilboa a 3 de Dezem­
bro de 1923. Nomeado tenente

para infantaria 2, a 2 de Agolto
de 18z8i ajudante do mesmo regi ..
mento, a 22 de Agosto de l�h9j
capitão para infantaria li, a 2g de
Dezembro de 1830.
Preso como constitucional em

14 de Março de 1832, fugiu e

apreleetou-se em Lisboa, ao Duque
da Terceira, em 24 de julho de
1833. Considerado tenente, foi
mandado em 22 de Agosto orga·
nizar e lervir como ajudante no S.­
batalhão nacional fixo em Lisboa;
capitio para o 23, em as de No ..

vembro âe 1843. Durante o tempo
qae pela legunda vez foi eapitão,
elterceu várial comilsôes, termi ..
nando pela de chefe da S. a repar.
tição do Minilt�rio da Gaerra. Foi
reformado em majori a 14 de
Março de Igso.
Verdadeiro heroi tavlrense, que

percorreu parte do Mundat com ..

batendo gloriolamente. Podiamos

qu«s! afirmar que CarIai Demalce·
.

no ROlado foi o primeiro loldado
que mais viaJot! e combateu.
Maia tarde, êle Coi reformado e

en.troa para o Alilo dOl Indlidos,
em Runa, onde aalumiu O cargo de
telloureiro.
Morreu em 23 de Junho de 18S8,

vítima da contulão lofrida na per­
na de que semprl Ie queixou, e

onde nos (ilti�os tempos lC mani ..
feltou um quisto que nlio pMe aer

e1ttratdo.
Viveu ,/0 afiOll, 5 meleI e 13

dias •

E, allimt terminou a aventura
de um homem.' ilustre de armaSt
qúe naseeu �m Tavira, em lat põ.
bre e humilde.

POI' IIIIJO, h,oje recordamos 01 .eul

feitos de valentia.

ia', 100114'10

¡lpELA CID�
Hospital da Misericórdia-Reali·
zaram-se nos passados dias 4 e

5 do corrente, no serviço de ci�
rurgia geral do Hospital da Mi­
sericórdia desta cidade, sob a di­
recção do sr. Dr. Fausto Cansa­
do, as seguintes operações:
Uma gastrectomia. Uma cal­

po-perineorrafia. Uma histerope­
xia. Três apendicítes. Uma hér­
nia inguinal e uma peritonea-va-
ginal com hidrocele. '

•
Farmãcia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte-Pio.

Tesourei ..o do Asilo dos

InvAlIdos, aID:. '-'.I:J.na
VoUQIt a fort"",l gO" g �ata,�

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

.

Ayenida da Republica, 120 ·122

FARO

eon.ult•• em Tayir•• l. Clulnm
ta.·feir••• no e.critório

.0 .0Uolt.dor earmo '.r••

Sebastianistas
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
A falta de patriotismo, a ma­

terialização dos espíritos e dos
caracteres, o desejo de triunfar
na vida por fas e por nefas, man­
teve e mantem ainda o sebastia­
nismo, e, consequentemente, os

sebastianistas. Como corolario
d'este criterio, os sebastianistas
continuam a existir, não como

ideia patriótica, ou poetica, mas

sim com o alvo utilitario e am­
bicioso.
E então são sebastianistas to­

dos os que aspiram a qualquer
coisa diferente da que em que se

encontram; e egualmente são se­

bastianístas os que jogam na ba­
tota e na lotaria, ou os que es-

peram empregos.
'

. Como não menos sebestlanls­
tas são todos os 'que almejam
qualquer coisa, seja d'onde f6r,
ou como fôr que lhes mude a vi­
da em conformidade com seus

desejos.
-

Em resumo: o sebastianismo
eengloba todas as aspirações e
anceros de alcançar tudo quanto
á nossa imaginação possa surgir,
desejo insatisfeito, ou aspiração
que nos torne felizes, ou satisfa­
ça a nossa vaidade.

.

Estes são, grosso modo, os
aetuaes sebasrieaíetaa, os meso

s�aiiicos, os que e.speram pela
vlDda de D. Sebast1,âo.

.

Mas a par dos que esperam
um D. Sebastião, ha, tambem, os
que esperam uma D. Sebastiana,
que lhes satisfaça as ambições.
São aqueles que, mediante ma"

Jasartes, se vendem e descem I
casar c?m velhas ricaças, mesmo
que sejam repelentes, Contanto

que tenham dinheiro,--o rico di.
nheirin:ho que tudo apaga, tudo
tolera e tudo alegra.
E são todos estes sebutisnis�

tas, práticos, utilitarios c videiric
nhos, que substituiram os antigo!
s.ebastianistas 'patriotieos c poe"
tICOS.
Tudo quanto depende mera­

mente da sua ini�iativ3, de seu

�sfor�o, da sua eot'lstancia, cIet¡
esperam dos outros.
Na bonacheirice, na ralaça fra·

queza que nos enlaça a todos nós
.portugueses, nos enche de culpa
da inGiulgencia uns para os ou­

tros, e irremediavelmente estrl"

ga entre nós toda a iniciativa e
toda a vida de sociedade, vamos
esperando sempre que outros fa­
çam o que nós fazemos e deve-'
mos fazer, e sempre esperando
pelo messias que tudo fará, tudo
dará.
O fatalismo e a candura, a

energia e á gravidade, a tristeza
e a submissão do genio nacional,
u.maresjgna�ãoheroicamente pas­
slva, uma esperança vaga, eterea,
esperando, esperando... n'um
vago e eterno O. Sebastião-uma
esperança vaga em milagres sal­
vadores, O messianismo ingeni­
to da alma portuguesa.
Mistura de anccios e tristezas.

'.mllo •• ""0110,11"
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S I E R A
MODELOS DE 1947

Quem não conhece esta famosa

marca de receptores de T. S. F. ?

T·e r u m S I E R A
é o mesmo que ter a alegria no lar.RECEPTOR SIERA 'MODELO 1947

UM 'Siera TEM O SEGREDO DO SOM DOS VELHOS .SINOS

Peçam já uma experiência ao

Agente em TAV I R-A

RECEPTOR SIERA MODELO 1947

NóS IMPERMEABILIZAMOS �

NOSSO CALÇADO COM

«MEDOW»

Rua pr. parreira, 13

,Vel1da., a Pronto
e a Pr-estaç õ.as

Agora a humidade Já não

nos. causa transtorno, pois
« M E D O W D permite-nos
trazer sempre es pés com­

pletamente sAcos e o .cat-

çado bem tratado. USA-LO U M A VU
IS USA-LO SEMPRE.

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio

VRE)VRIE01\OE
Vende-se em Sta. Margarida, a menos de 2 Km. de

Tavira, junto à Estrada Nacional, com casa de quinteiro,
palheiros, ramada, poço e com oliveiras, albarrobeiras,

( amendoeiras e figueiras e horta cultivável para mais de
,

um moio desemente, Aceitam propostas, com reserva,
em Faro, o advogado Dr. Almeida Carrapato e em Sta.
Catarina, Manuel da Silva Neto.

AGENTE GERAL NO ALGARVE:

GEORGE ROS.ADO
�.A'VXR.A

S 1 r

o Dr. Luiz Joaquim Pinto,
Juiz de Direito da Comarca de

. Tavira.
Faz saber que no dia 29 do

corrente, pelas 12 horas no Tri­
bunal Judicial desta comarca, se

há de proceder à vends em has­
ta publica, acima do valor matri­
cial de cinco mil quinhentos e

sessenta e seis escudos e trinta
centavos, de uma courela de fa­
senda no sítio da Campina,' freo
guesia da Luz, desta comarca,
que consta de terra de semear,
ñgueiras, alfarrobeiras, amen-·

doeíras, casa de moradia, rama­
da, palheiro e chiqueiro, descri­
ta na Conservatória do Registo

. Predial sob o n." 6.067 a fis, Igo
do Livro B 15�O e inscrito na ma­

triz predial rustica: a parte rusti­
ca sob o art. o 2. 065 e a parte ur.
bana sob o art. "_ 1 335 em virtu­
de da acção de arbitramento pa­
ra divisão de prédio comum, em

que é autor Gualdino Viegas e

mulher, e réus Carlos Fernandes
Gaspar e mulher, ambos resinen­
tes nesta cidade, e Rosa da Con­
ceição e marido, residentes no sí:
tio de Santa Margarida, fregue­
sia de Santiago, desta comarca.

Tavira, 4 de Janeiro de 1947,
O Chefe da Secção Central

Eduardo Reis Ferreira

Verlfiqueir-« o Juiz de Direito
Lui» Pinto

,

I Lavraduresll
Valorizai as Vossas terras plantando árvores de fru-

.

tos dos mais acreditados e melhores víveíros da QUIN­
TA DA TAPADA DE CEtRA - OOIMBRA, cujo
proprietário, LUIZ�SIMÕES LEAL, fornece com pron­
tidão e seriedade, das melhores qualidades por inter­
médio do seu representante em Tavira, jOSÉ DA­
M.Ao NETO.

Os deliciosos frutos de maior estação
no mercado são os produzidos pelas
árvores da Quinta da Tapada de Ceira.

Dirigi os Vossos pedidos ao representante
.

José üamtan ,Heto
na Rua D. Paio Peres Correia, n," 8 - TÀVIRA

e realizareis um bom negócio.
Todos os pedidos são atendidos com a maior prontidão

LOTARIA NACIONAL DA.

MISERICÓRDIA DE. LISBOA
Ao público, aos senhores revendedores
e cauteleiros do Concelho de Tavira I

Papêlaria CASA BRASIL de Ma­
nuel Alexandre dos Santos .lor"
sstá habilitada a vender e revender
LOTARIA NACIONAL, nas eondíções
e preços das (Jasas de Lisboa e Porto,

Façam as suas compras e seus pedidos á

Papelaria C AS A . BRASIL
Manuel Alexandre
RUA DA LIBERDADE

AGENCIA em �AVIRA da

CASA DA sonTE
LISBOA - PORTO - BRAGA

A maior organização comercial no ra­

¡nQ de Lotarias e a casa. que mais
apr�!tli (1¡'OJl,(hli tum 'VC!¡;l4iq,Q,

Relojoania e Ourivesaria
ti G 0 N � 1\ L V fi -8 "

I (

(JY.[ERCADO JY.[UN:IC:IP:A.L)

TAVIRA

Completo sortido dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.

J. A. ··acheco
TAVJ:RA. ===-­

fábricas de moagem de

Farinha espoada e ramas

PANI'ICAGAD'MaaAlla4
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I, I II II
Tenham a consagraçâo do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

Objectos de Ouro 'e Prata, [oías e
lindos artigos para brindes, encontram

V. Ex,", neste estabelecimento.

Relógios
.¡

pas marcas da mais elevada

categoría às mais modestas I

Redução sensivel nos preços

Preços redusidos às tabelas oficiaes

Novo sortido de Joias

Ourivesaria J. V.' MansJn·ho

b I

, .


